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■RUA EDUARDO HENRIQUE 

Lei n2 6304 de 07-11-1990 

Formada pela rua 12 do Jardim Maracanã e rua 4 do 

Jardim Santa Clara 

Início na rua 2 do Jardim Santa Clara 

Termino na rua 5 do Jardim Maracanã 

Jardim Maracanã 

OTds.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito 

Municipal de Campinas Jacó Bittar. Prcòeto de lei de autoria do irerea 

dor Francisco Sellin. 

EDUARDO HENRIQUE 

Esta foi a justificativa apresentada pelo vereador Francisco 

Sellin ao presente projeto de lei de sua autoria: "Eduardo Henritiue 

nasceu em Campinas, em 13—outubro—1912 e aqui faleceu em 29—dezem— 

^0-1985. Foi no tradicional "bairro da Vila Industrial que Eduardo 

Henrique cresceu e iniciou seus estudos, alem de "boa formação cris- 

tã e familiar. Não tardou trabalhar. Aos 12 anos era funcionário da 

Casa Pedro Anderson, onde permeneceu por muitos anos depois de con- 

«quistar a confiança da família Anderson, sempre muito exigente.A par 

tir desse emprego, é que Eduardo Henrique praticamente avançou na pro_ 

fissão que o acompanliaria pela vida inteira. Iniciou seus proprios ne^ 

gócios até culminar com a conhecida Casa das Ferragens. Essa casa de 

Eduardo Henrique foi um.marco do desenvolvimento em nossq cidade. A 

partir dela muitos outros negócios começaram a surgir, possibilitando 

a formação de pequenas e médias empresas, alem da contriouiçao ao de- 

senvolvimento das grandes empresas da cidade. Sempre muito serio, ca- 

ridoso, integrava a Congregação Mariana. 0 trabalho o fez eleito di- 

versas vezes consecutivas presidente da diretoria. Ninguém melhor que 

ele sabia orientar os mais jovens para o futuro, participar dos deba- 

tes sobre a importância da família e da religião. Impossível a ccmun^ 

dade campineira esquecer—se dele. Com o grupo de teatro amador da i- 

greja São José encenou grandes peças, a maioria em beneficio de enti- 

dades assistenciais, como São Vicente de Paula, Capela 3ao Roque e ou 

tras. Chegou ao-Teatro Municipal, em 1945, com a peça sacra "'C partir 

do Calvário", digna dos elogios recebeidos pela crítica. Acima de tu- 

do que fez, produziu, havia um bom homem. Eduardo Henrique viveu seus 

anos em função da família e do próximo. Praticou com perseverança o 

maior ensinamento deixado pelo Criador: "fora da cariaade nao ha sal- 

vação". A sua ausência tem um' grande sentido, não apenas à mulher que 

deixou e aos filhos que criou." 
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JUSTIFICATIVA 

Eduardo Henrique nasceu em Campinas em 13 de outu 

bro de 1912, e aqui faleceu em 29 de dezembro de 1985. 

Foi no tradicional bairro da Vila Industrial que 

Eduardo Henrique cresceu e iniciou seus estudos, além de boa 

formação crista e familiar. 

Não tardou trabalhar. Aos 12 anos era funcionário 

da Casa Pedro Anderson, onde permaneceu por muitos anos depois 

de conquistar a confiança da família Anderson, sempre muito - 

exigente. 

A partir desse emprego, é que Eduardo Henrique - 

praticamente avançou na profissão que o acompanharia pela vi- 

da inteira. Iniciou seus próprios negócios até culminar com a 

conhecida Casa das Ferragens . Essa casa de Eduardo Henrique 

foi um marco do desenvolvimento em nossa cidade . A partir de 

la muitos outros negócios começaram a surgir, possibilitando 

a formação de pequenas e médias empresas, além da contribui - 

çao ao desenvolvimento das grandes empresas da cidade. 

Sempre muito sério, caridoso, integrava a Conare- 

gaçao Mariana. 0 trabalho o fez eleito diversas vezes consecu- 

tivas presidente da diretoria. Ninguém melhor que ele sabia 

orientar os mais jovens para o futuro, participar dos debates 

sobre a importância da família e da religião 

Impossível a comunidade campineira esquecer-se de 
le. Com o grupo de Teatro Amador da Igreja São José encenou - 

grandes peças^ a maioria em benefício de entidades assisten - 

ciais, como Sao Vicente de Paula, Capela São Roque e outras 

Chegou ao Teatro Municipal, em 1945, com a peça sacra "0 Már- 

tir do Calvário", digna dos elogios recebidos pela crítica 

Acima de tudo que fez, produziu , havia um bom ho 

mem. Eduardo Henrique viveu seus anos em função da família e 

do proximo . Praticou com perseverança o maior ensinamento - 

dei xado^pe1 o criador :"fora da caridade não hã salvação". A 

sua ausência tem um grande sentido, não apenas ã mulher que - 

deixou e aos filhos que criou. 
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LE! M5 6304 DE 07 DE NOVEMBRO DE 1.990. 
DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 
A Câmara Municipal aprovou e eu. Prefeito do Município de Campinas, sanciono e promulgo a 

seguinte iel: 
Artigo 19 - Rca denominada "RUA EDUARDO HENRIQUE" a Rua 12 do Jardim Maracanã e Rua 04 

do Jardim Santa Clara, com início na Rua 02 do Jardim Santa Clara e término na Rua 05 do Jardim 
.Maracanã. 

Artigo 22 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em con- 
trário. 

PAÇO MUNICIPAL, 07 de Novembro de 1.990. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 


